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5º Passo: Dom da Ciência
7 PASSOS COM SÃO PAULO


5º Passo
:
O Dom da Ciência
Desenvolvimento do encontro 

1. Jogo em dois tempos: A orquestra louca
· O objectivo é ver e sentir a falta de harmonia e união. Proporcionar o toque de “instrumentos” desorganizados, sem ritmo marcado, etc. (os “instrumentos” poderão ser sons inventados pelos participantes, ou então paus, pedras, pinhas, garrafas… o que estiver à mão.);
· O objectivo é ver e sentir a harmonia e união, trabalhar em equipa, com um bom guia, trabalhar como um corpo unido. Aparece um director que marca o ritmo, que indica a entrada, etc. Terminam tocando e cantando uma canção inventada ou não, sobre a Igreja…
Comentário sobre a dinâmica feita pelo animador:

O dom do Espírito Santo sobre o que vamos reflectir hoje é o Dom da Ciência associado ao tema da Igreja como Corpo de Cristo. Por este dom se nos dá a conhecer o verdadeiro valor das criaturas na sua relação com o Criador. O exemplo da orquestra ajuda-nos a compreender esta realidade. Para nós Deus é o Autor, o Criador, o Director da orquestra que consegue retirar de nós a melhor “música”, não só de nós a nível individual, mas como grupo, como corpo, ou seja, como Igreja.

Por outro lado, fé e ciência não se contradizem, são complementares. A Igreja está aberta à ciência, que contribui ao bem de todos.


2. Dinâmica opcional: “A vassoura”:

Disponibilizar aos participantes folhes de papel onde são convidados a escrever coisas de que não gostam na Igreja; convidam-se a comentar o que escreveram, a fazer uma bola de papel e a deitar para o chão. Depois do jogo, varre-se o chão, simbolizando o toque de harmonia para o qual queremos contribuir nesta espaço humano que é a “Casa da Igreja”.
3. Ler ou escutar 1Cor 12
1A respeito dos dons do Espírito, irmãos, não quero que fiqueis na ignorância. 2Sabeis que, quando éreis pagãos, vos deixáveis arrastar, irresistivelmente, para os ídolos mudos. 3Por isso, quero que saibais que ninguém, falando sob a acção do Espírito Santo, pode dizer: «Jesus seja anátema», e ninguém pode dizer: «Jesus é Senhor», senão pelo Espírito Santo. 4Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo; 5há diversidade de serviços, mas o Senhor é o mesmo; 6há diversos modos de agir, mas é o mesmo Deus que realiza tudo em todos. 7A cada um é dada a manifestação do Espírito, para proveito comum. 8A um é dada, pela acção do Espírito, uma palavra de sabedoria; a outro, uma palavra de ciência, segundo o mesmo Espírito; 9a outro, a fé, no mesmo Espírito; a outro, o dom das curas, no único Espírito; 10a outro, o poder de fazer milagres; a outro, a profecia; a outro, o discernimento dos espíritos; a outro, a variedade de línguas; a outro, por fim, a interpretação das línguas. 11Tudo isto, porém, o realiza o único e o mesmo Espírito, distribuindo a cada um, conforme lhe apraz.

12Pois, como o corpo é um só e tem muitos membros, e todos os membros do corpo, apesar de serem muitos, constituem um só corpo, assim também Cristo. 13De facto, num só Espírito, fomos todos baptizados para formar um só corpo, judeus e gregos, escravos ou livres, e todos bebemos de um só Espírito. 14O corpo não é composto de um só membro, mas de muitos. 15Se o pé dissesse: «Uma vez que não sou mão, não faço parte do corpo», nem por isso deixaria de pertencer ao corpo. 16E se o ouvido dissesse: «Uma vez que não sou olho, não faço parte do corpo», nem por isso deixaria de pertencer ao corpo. 17Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo ele fosse ouvido, onde estaria o olfacto? 18Deus, porém, dispôs os membros no corpo, cada um conforme lhe pareceu melhor. 19Se todos fossem um só membro, onde estaria o corpo? 20Há, pois, muitos membros, mas um só corpo. 21Não pode o olho dizer à mão: «Não tenho necessidade de ti», nem tão pouco a cabeça dizer aos pés: «Não tenho necessidade de vós.» 22Pelo contrário, quanto mais fracos parecem ser os membros do corpo, tanto mais são necessários, 23e aqueles que parecem ser os menos honrosos do corpo, a esses rodeamos de maior honra, e aqueles que são menos decentes, nós os tratamos com mais decoro; 24os que são decentes, não têm necessidade disso.

Mas Deus dispôs o corpo, de modo a dar maior honra ao que dela carecia,

 25para não haver divisão no corpo e os membros terem a mesma solicitude uns para com os outros. 26Assim, se um membro sofre, com ele sofrem todos os membros; se um membro é honrado, todos os membros participam da sua alegria. 27Vós sois o corpo de Cristo e cada um, pela sua parte, é um membro. 28E aqueles que Deus estabeleceu na Igreja são, em primeiro lugar, apóstolos; em segundo, profetas; em terceiro, mestres; em seguida, há o dom dos milagres, depois o das curas, o das obras de assistência, o de governo e o das diversas línguas. 29Porventura são todos apóstolos? São todos profetas? São todos mestres? Fazem todos milagres? 30Possuem todos o dom das curas? Todos falam línguas? Todos as interpretam? 31Aspirai, porém, aos melhores dons.
4. Reflexão e comentário

· O mistério da Igreja, como todos os segredos de Deus, só é exposto através de imagens e de símbolos. São muitas as imagens bíblicas sobre a Igreja. De todas elas, S. Paulo escolhe a imagem do corpo como a que melhor traduz a realidade da Igreja.

· Esta bela imagem fala-nos da unidade na diversidade, e de que todos os carismas – qualidades, dons – estão ao serviço do bem dos outros. Cada um de nós aportando os seus dons ajuda à vitalidade, à beleza desse “corpo”. 

· Todos nós fazemos parte de um corpo que está chamado a crescer e a desenvolver-se em unidade e comunhão. 

· Só na medida em que nós nos sentimos Igreja viva e dinâmica, comprometida, é quando surge uma Igreja tal como Deus a sonhou. Como sonhou Deus essa Igreja? E como a sonho eu?

5. Dinâmica: Desejos, sonhos duma Igreja viva

Prepara-se uma “lâmpada mágica” da qual saem características positivas da Igreja, escritas em tiras de cartolina, de cores alegres. Cada desejo coloca-se voltado para baixo. Cada jovem retira um, para depois fazer ligação com a leitura de 1Cor 12, escolhendo, para isto, uma frase da leitura. Estes desejos podem inventar-se ou então um dos seguintes:

· Espaço onde todos se conheçam pelo nome

· Lugar onde acontece festa, alegria, vida

· Celebrações simples e festivas que toquem a vida

· Todos em sintonia, mesmo durante a semana dispersos

· Sentir Jesus Cristo vivo no meio de nós

· Sermos uma comunidade simpática até para os não-praticantes

· Sabermos dar as razões da nossa fé

· Bispos e sacerdotes mais presentes no meio do povo simples e humilde

· Comunidades onde todos têm uma palavra a dizer

· Ninguém passar necessidade

· Não haver qualquer distinção entre pessoas

· Interessar-se pelos problemas do mundo, como são a paz, desenvolvimento, justiça social…

· Espaço onde cada um põe ao serviço dos outros as suas qualidades

6. Partilha
· Afixa-se uma imagem de Cristo, enquanto se repete a frase:1Cor 12,12:
Pois, como o corpo é um só e tem muitos membros, e todos os membros do corpo, apesar de serem muitos, constituem um só corpo, assim também Cristo.
· Cada um lê as suas frases e coloca a tira de cartolina sobre uma silhueta preta de igreja – templo. Ao colocar a frase podem fazer um comentário sobre se essa característica da Igreja é uma realidade já no presente ou será num futuro.

· Comentário conclusivo da actividade, cântico, oração:

Eu te louvo, Senhor, pela Igreja

Senhor, 

Eu te louvo pela Igreja na Europa,

Igreja mãe de tantos missionários

E semente de tantas igrejas

Espalhadas por todos os continentes.

Foi a Europa, Senhor, 

Que ensinou ao mundo

A primeira leitura do Evangelho

E lhe deu santos e profetas.

Foram as igrejas de Europa

Que ensinaram o mundo a rezar.

Eu te louvo, Senhor, 

Pela igreja na América, 

Ela fidelidade profética de seu povo,

Pelo grito dos seus pobres, 

Pelo testemunho dos seus mártires.

São igrejas que lutam pela dignidade e pela justiça 

E têm o ritmo do seu povo peregrino

E a novidade dos caminhos novos

Que os profetas anunciaram.

Eu te louvo, Senhor, 

Pela igreja na África, 

pelos seus os ritmos e as suas danças,

a festa do seu povo, a alegria das suas gentes.

Eu te louvo, pelas suas florestas e os seus segredos,

O mistério das suas tradições

E a sabedoria dos seus anciãos.

Eu te louvo, Senhor, 

Pela igreja na Ásia e na Oceânia,

Pelas suas culturas milenárias,

Pela diversidade das suas religiões

E o dinamismo da sua fé,

Pelo silêncio dos seus monges,

Pelos seus templos e casas de oração.

Eu te louvo pelos seus desertos e as suas savanas,

Pela novidade do seu passado.

É da partilha de todos estes tesouros

Que o teu rosto, Senhor, 

Emerge luminoso e radiante,

Como arco-íris de valores e promessas

Que anunciam uma nova alvorada

De um amanhã diferente!

· Lê-se 1Cor 12,4 (Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo) e coloca-se um autocolante previamente preparado a cada um com o símbolo do Espírito Santo.

Apêndice
OUTROS RECURSOS
· Leitura de Ef 4, 1-16
· Power point: “Assembleia das ferramentas”
· Filme: “Francesco”, “S. Francisco” (Zefirelli) 
· Discurso de Martin Luther King: “Eu tenho um sonho”

Discurso realizado em 28 de agosto de 1963, em Washington, EUA, no Lincoln Memorial – “I have a dream”:
"Eu estou contente em unir-me com vocês no dia que entrará para a história como a maior demonstração pela liberdade na história de nossa nação.

Novamente e novamente nós temos que subir às majestosas alturas da reunião da força física com a força de alma. Nossa nova e maravilhosa combatividade mostrou à comunidade negra que não devemos ter uma desconfiança para com todas as pessoas brancas, para muitos de nossos irmãos brancos, como comprovamos pela presença deles aqui hoje, vieram entender que o destino deles é amarrado ao nosso destino. Eles vieram perceber que a liberdade deles é ligada indissoluvelmente a nossa liberdade. Nós não podemos caminhar só.

Eu digo a você hoje, meus amigos, que embora nós enfrentemos as dificuldades de hoje e amanhã. Eu ainda tenho um sonho. É um sonho profundamente enraizado no sonho estadunidense.

Eu tenho um sonho que um dia esta nação se levantará e viverá o verdadeiro significado de sua crença - nós celebraremos estas verdades e elas serão claras para todos, que os homens são criados iguais.

Eu tenho um sonho que um dia nas colinas vermelhas da Geórgia os filhos dos descendentes de escravos e os filhos dos descendentes dos donos de escravos poderão se sentar junto à mesa da fraternidade.

Eu tenho um sonho que um dia, até mesmo no estado de Mississippi, um estado que transpira com o calor da injustiça, que transpira com o calor de opressão, será transformado em um oásis de liberdade e justiça.

Eu tenho um sonho que minhas quatro pequenas crianças vão um dia viver em uma nação onde elas não serão julgadas pela cor da pele, mas pelo conteúdo de seu carácter. Eu tenho um sonho hoje!

Eu tenho um sonho que um dia, no Alabama, com seus racistas malignos, com seu governador que tem os lábios gotejando palavras de intervenção e negação; nesse justo dia no Alabama meninos negros e meninas negras poderão unir as mãos com meninos brancos e meninas brancas como irmãs e irmãos. Eu tenho um sonho hoje!

Eu tenho um sonho que um dia todo vale será exaltado, e todas as colinas e montanhas virão abaixo, os lugares ásperos serão aplainados e os lugares tortuosos serão endireitados e a glória do Senhor será revelada e todos os irmãos estarão juntos.

Esta é nossa esperança. Esta é a fé com que regressarei para o Sul. Com esta fé nós poderemos cortar da montanha do desespero uma pedra de esperança. Com esta fé nós poderemos transformar as discórdias estridentes de nossa nação em uma bela sinfonia de fraternidade. Com esta fé nós poderemos trabalhar juntos, rezar juntos, lutar juntos, para ir encarcerar juntos, defender liberdade juntos, e quem sabe nós seremos um dia livres. Este será o dia, este será o dia quando todas as crianças de Deus poderão cantar com um novo significado.

"Meu país, doce terra de liberdade, eu te canto.

Terra onde meus pais morreram, terra do orgulho dos peregrinos,

De qualquer lado da montanha, ouço o sino da liberdade!"

Em todas as montanhas, ouviu o sino da liberdade.

E quando isto acontecer, quando nós permitimos o sino da liberdade soar, quando nós deixarmos ele soar em toda moradia e todo vilarejo, em todo estado e em toda cidade, nós poderemos acelerar aquele dia quando todas as crianças de Deus, homens pretos e homens brancos, judeus e gentios, protestantes e católicos, poderão unir mãos e cantar nas palavras do velho espiritual negro:

"Livre afinal, livre afinal. 

Agradeço ao Deus todo-poderoso” 
Martin Luther King






� Todos os subsídios (texto, audiovisual, etc.) referidos neste encontro encontram-se à disposição em http://7passos.blogspot.com
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